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ResumoEste estudo discute o impacto da degradação das matas ciliares na Amazônia e propõe a recuperação dessas áreaspor meio do uso de espécies frutíferas nativas, que além de regenerar o ecossistema, contribuemsocioeconomicamente para as comunidades locais. A introdução aborda a importância das matas ciliares naconservação ambiental, destacando seu papel na proteção de recursos hídricos e biodiversidade, além dos impactosnegativos das atividades humanas, como a expansão agrícola e a exploração de recursos naturais. Diante disso, osobjetivos do estudo incluem: (i) analisar características ecológicas das espécies frutíferas para a regeneração ciliar,(ii) avaliar sua importância para atração de dispersores de sementes e biodiversidade, e (iii) discutir seu potencialsocioeconômico para as comunidades locais. A metodologia adotada foi uma revisão integrativa da literatura,abrangendo artigos publicados nos últimos 15 anos e analisando benefícios ecológicos, contribuições para abiodiversidade e o potencial socioeconômico das espécies frutíferas. A busca de estudos foi realizada em basescomo EMBRAPA, Google Acadêmico e SciELO, selecionando 36 artigos relevantes para a análise. Nosresultados, foram destacados os benefícios das espécies frutíferas na recuperação ciliar, com espécies como açaí,buriti e cupuaçu sendo especialmente eficazes na estabilização do solo e na redução de erosão. Esses vegetaisatraem dispersores de sementes, aumentando a diversidade e conectividade entre fragmentos florestais. A presençade espécies frutíferas promove a sucessão ecológica, reforçando a resiliência do ecossistema contra estressoresambientais. Do ponto de vista socioeconômico, o uso sustentável dessas espécies gera renda para as comunidadeslocais, incentivando a preservação ambiental através de práticas de manejo que respeitam a biodiversidade.Conclui-se que a integração de espécies frutíferas nativas na recuperação ambiental está alinhada com políticas depreservação da Amazônia. Incentivos governamentais para o uso dessas plantas podem fortalecer cadeiasprodutivas regionais, aumentando a conscientização ambiental e beneficiando tanto o ecossistema quanto ascomunidades locais.Palavras-chave: Recuperação ambiental. Matas ciliares. Amazônia. Plantas frutíferas.
AbstractThis study discusses the impact of the degradation of riparian forests in the Amazon and proposes their restorationthrough the use of native fruit species, which not only regenerate the ecosystem but also contributesocioeconomically to local communities. The introduction addresses the importance of riparian forests inenvironmental conservation, highlighting their role in protecting water resources and biodiversity, as well as thenegative impacts of human activities, such as agricultural expansion and natural resource exploitation.Accordingly, the study’s objectives include: (i) analyzing the ecological characteristics of fruit species for riparianregeneration, (ii) assessing their importance in attracting seed dispersers and enhancing biodiversity, and (iii)discussing their socioeconomic potential for local communities. The adopted methodology was an integrativeliterature review, covering articles published in the last 15 years and analyzing the ecological benefits,contributions to biodiversity, and socioeconomic potential of fruit species. The literature search was conducted indatabases such as EMBRAPA, Google Scholar, and SciELO, resulting in 36 relevant articles selected for analysis.The results highlighted the benefits of fruit species in riparian recovery, with species like açaí, buriti, and cupuaçuproving particularly effective in soil stabilization and erosion reduction. These plants attract seed dispersers,increasing diversity and connectivity between forest fragments. The presence of fruit species promotes ecologicalsuccession, reinforcing ecosystem resilience against environmental stressors. From a socioeconomic perspective,the sustainable use of these species generates income for local communities, encouraging environmentalpreservation through management practices that respect biodiversity. It is concluded that integrating native fruitspecies in environmental restoration aligns with Amazon conservation policies. Government incentives for the
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use of these plants can strengthen regional production chains, raise environmental awareness, and benefit both theecosystem and local communities.Keywords: Environmental restoration. Riparian rorests. Amazon, Fruit-bearing plants.
1. IntroduçãoA degradação ambiental,especialmente a destruição das matas ciliares,representa um desafio crítico para aconservação dos ecossistemas amazônicos.As matas ciliares, ou matas de galeria, sãoformações vegetais que acompanham cursosd'água, exercendo funções ecológicas vitais,como a proteção dos recursos hídricos e amanutenção da biodiversidade, além de atuarna contenção de erosão e controle deassoreamento dos corpos d'água (DE FARIAFERREIRA et al., 2019; DE OLIVEIRA,2023). A retirada dessas formações vegetaisexpõe os corpos hídricos a processos erosivosintensificados pelas chuvas, o quecompromete a estabilidade do solo e reduz aqualidade da água, afetando negativamente afauna e flora da região (DE FARIAFERREIRA et al., 2019).A Amazônia, maior floresta tropicaldo planeta, abriga uma biodiversidade única,composta por espécies endêmicas quedesempenham papéis essenciais para asustentabilidade dos ecossistemas locais.Especificamente, as espécies frutíferas daregião, com características que atraemdispersores de sementes, auxiliam naregeneração natural de áreas degradadas efavorecem a conectividade entre fragmentosflorestais, o que é crucial para a integridadeecológica da Amazônia (CORADIN et al.,2022; HIDALGO; ALVAREZ;CAPANEMA, 2022).Além disso, as matas ciliares daAmazônia funcionam como barreiras naturaiscontra erosão e assoreamento, ajudando aconservar a biodiversidade ao fornecerhabitats para inúmeras espécies. Entretanto,

atividades como expansão agrícola,exploração madeireira e mineração vêmintensificando a degradação dessas áreas.A recuperação dessas matas,utilizando espécies frutíferas nativas,representa uma estratégia que não apenasbeneficia o ambiente, mas também contribuisocial e economicamente ao incluircomunidades locais, como ribeirinhos epequenos agricultores, em práticassustentáveis que promovem a geração derenda e incentivam a conservação ambiental(TUNDISI; TUNDISI, 2010; IMAZON,2021; SANTOS; SILVA; ALMEIDA, 2016).Diante desse contexto, o presenteestudo tem como objetivo explorar o papeldas plantas frutíferas nativas da Amazônia narecuperação de áreas de matas ciliaresdegradadas. Especificamente, busca-se: (i)analisar as características ecológicas dessasespécies que favorecem a regeneração deecossistemas ciliares; (ii) avaliar aimportância dessas plantas na atração dedispersores de sementes e na promoção dabiodiversidade; e (iii) discutir o potencialsocioeconômico do uso sustentável dessasespécies para as comunidades locais e seupapel em políticas de recuperação ambiental.
2. MetodologiaEste estudo utilizou uma revisãointegrativa da literatura com o objetivo desintetizar as informações disponíveis sobre opapel das espécies frutíferas nativas daAmazônia na recuperação de matas ciliaresdegradadas. A revisão integrativa foiescolhida como abordagem metodológica porsua capacidade de integrar estudos teóricos eempíricos, proporcionando uma visão
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abrangente sobre o tema e permitindo aanálise de múltiplas perspectivas.A pesquisa foi conduzida em bases dedados como EMBRAPA, Google Acadêmico,INCA e SciELO, utilizando descritores como"Recuperação ambiental", "Matas ciliares","Amazônia" e "Plantas frutíferas". Foramincluídos estudos publicados nos últimos 15anos que abordam temas relacionados àrecuperação ambiental amazônica, ao papelecológico das matas ciliares, à interação dasespécies frutíferas com a fauna local e aosimpactos socioeconômicos para ascomunidades amazônicas. Artigos nãodiretamente relacionados ao contextoamazônico ou à temática específica foramexcluídos.A análise foi feita de forma descritivae categorizada em três áreas principais:

benefícios ecológicos das espécies frutíferas,contribuição para a biodiversidade eregeneração de ecossistemas ciliares, epotencial socioeconômico para ascomunidades locais. A revisão permitiucompilar o conhecimento existente,identificar lacunas na literatura e destacar opotencial dessas espécies para asustentabilidade da Amazônia e para aformulação de políticas de restauraçãoambiental.
3. DesenvolvimentoUm total de 61 artigos foramlocalizados dos quais 36 foram selecionadospara o estudo, dos quais 14 foram excluídospor não atenderem aos objetivos e critérios deinclusão pré-estabelecidos neste estudo(figura 1).

Figura 1. Esquema representativo dos procedimentos de seleção dos artigos. Fonte: Próprioautor (2024).
Para a análise e discussão dos estudosselecionados, os mesmos foram organizados, e os 5 estudos mais relevantes sobre o assuntoestão destacados no quadro 01. Este quadro



Revista Nativa Americana de Ciências, Tecnologia & Inovação – RNACTI Leite & Silva, 2025 v.7, n.1, p.25-33, 2025._________________________________________________________________________________________________________________

inclui informações sobre o autor e ano depublicação, título, periódico em que foipublicado e principal temática abordada.Dessa forma, ele facilita a compreensão e a

análise dos dados coletados, proporcionandoum panorama claro e estruturado dos estudosrevisados os de maior relevância.

Quadro 01 – Artigos considerados de maior relevância usados no estudo.
AUTOR/ANO TÍTULO PERÍODICO TEMÁTICAABORDADA

INPA (2023)
Estudo inédito aponta que asmatas ciliares dos pequenos riosde água preta apresentam maiordiversidade evolutiva deespécies.

INPA Mata ciliares e diversidadebiológica

BRIENZA etal., (2023)
Restauração florestal naAmazônia: manual parainstalação e monitoramento deunidades de aprendizagem.

EMBRAPA Restauração florestal
CORADIN etal., (2022) Frutíferas da Amazônia:biodiversidade e conservação. EMPRABA Frutíferas da Amazônia
IMAZON(2021) Frutíferas e Plantas Úteis naVida Amazônica. IMAZON Frutíferas da Amazônia

STEFANELLOet al., (2010)
Síndromes de dispersão dediásporos das espécies detrechos de vegetação ciliar dorio das Pacas.

ACTAAMAZÔNICA Síndrome de disperssão
Fonte: Proprio autor (2024).

3.1 Características Ecológicas das EspéciesFrutíferas Nativas e sua Contribuição paraa Regeneração de Ecossistemas CiliaresAs matas ciliares na Amazôniadesempenham um papel crucial na proteçãodos recursos hídricos, proporcionando suportepara a estabilização do solo e a redução deprocessos erosivos que comprometem aqualidade da água (ALMEIDA & VIEIRA,2014; DE FARIA FERREIRA et al., 2019).As espécies frutíferas nativas, como o açaí(Euterpe oleracea), o buriti (Mauritiaflexuosa) e o cupuaçu (Theobromagrandiflorum), apresentam adaptaçõesecológicas específicas que favorecem aregeneração dos ecossistemas ciliares. Essascaracterísticas incluem sistemas radicularesprofundos, resistência a alagamentos e ahabilidade de prosperar em solos menos

férteis (SANTOS et al., 2019; CORADIN etal., 2022). Essas plantas são fundamentaispara a retenção do solo e a filtragem denutrientes, evitando que contaminantescomprometam a qualidade dos corpos d'água(HIDALGO et al., 2022).Outras espécies, como a bacaba(Oenocarpus bacaba), a castanha-do-brasil(Bertholletia excelsa) e o murumuru(Astrocaryum murumuru), também têm sidoamplamente estudadas pela sua capacidade deauxiliar na regeneração de ecossistemasciliares (BEZERRA DE LIMA et al., 2022).Essas plantas atraem dispersores de sementes,como aves e mamíferos, o que contribui parao enriquecimento e a diversidade local,aspectos essenciais para a recuperação denascentes. Além disso, as espécies frutíferasnativas oferecem oportunidades econômicas
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para as comunidades locais por meio dacolheita sustentável de seus frutos,promovendo práticas de manejo querespeitem e preservem os ecossistemas.O Plano Proveg, instituído pelogoverno brasileiro, apoia a utilização deplantas nativas na recuperação de áreas deproteção permanente, focando em métodosque conciliem a sustentabilidade econômica ea conservação ambiental. A Embrapa e outrasinstituições têm promovido o uso de espéciesnativas em projetos de reflorestamento,enfatizando estratégias que envolvem arestauração ecológica e a sociobioeconomiana Amazônia. Isso torna o manejo dasespécies frutíferas promissor para arecuperação de nascentes degradadas(BRIENZA JUNIOR et al., 2023).Estudos demonstram que a utilizaçãodessas espécies em áreas degradadas podeacelerar o processo de restauração natural,criando condições favoráveis para oestabelecimento de outras plantas e, assim,promovendo a sucessão ecológica (SANTOS;SILVA; ALMEIDA, 2016). A presençadessas plantas no ecossistema ciliar aumentaa resistência a chuvas intensas e diminui aerosão, prevenindo o assoreamento dos rios egarantindo o suporte necessário para oequilíbrio ambiental da região (ALVES &GUIMARÃES, 2002).
3.2 Importância das Espécies Frutíferas naAtração de Dispersores de Sementes ePromoção da BiodiversidadeA biodiversidade é um elementofundamental para a estabilidade dosecossistemas ciliares na Amazônia. Asespécies frutíferas desempenham um papelvital ao atrair dispersores de sementes, comoaves, mamíferos e até insetos, que contribuempara a regeneração das matas ciliares aotransportar sementes para áreas degradadas

(INPA, 2023). As frutas dessas espécies sãofontes alimentares para diversos animais,aumentando as interações ecológicas e aconectividade entre fragmentos florestais(HIDALGO; ALVAREZ; CAPANEMA,2022; FAPESP, 2023).Ao facilitar a atração e a permanênciade dispersores, essas plantas promovem oestabelecimento de novas plântulas, que, porsua vez, ampliam a complexidade da estruturada floresta ciliar (STEFANELLO et al., 2010;SILVA et al., 2018). A restauração dabiodiversidade por meio do aumento dadensidade de espécies vegetais e animaisfortalece o equilíbrio do ecossistema, pois adiversidade de espécies aumenta a resiliênciado ambiente a mudanças climáticas e outrosestressores ambientais (STEFANELLO et al.,2010; TUNDISI & TUNDISI, 2010).
3.3 Potencial Socioeconômico das EspéciesFrutíferas para as Comunidades LocaisO uso sustentável das espéciesfrutíferas nativas na recuperação das matasciliares apresenta um enorme potencial paramelhorar a qualidade de vida dascomunidades locais, como ribeirinhos epequenos agricultores, por meio da geraçãode renda e da preservação dos recursosnaturais (ASSIS et al., 2013; AMBIENTEBRASIL, 2024). Produtos derivados dessasplantas, como polpa de frutas, óleos eartesanato, podem ser comercializados,gerando renda para as comunidades eincentivando práticas de manejo sustentável(IMAZON, 2021; NATIONALGEOGRAPHIC BRASIL, 2022; SOSAMAZÔNIA, 2024).Ao integrar essas espécies emprogramas de recuperação ambiental, oenvolvimento das comunidades locais narestauração das matas ciliares possibilita odesenvolvimento de atividades econômicas
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sustentáveis, promovendo a conscientizaçãoambiental e fortalecendo a cultura depreservação dos recursos naturais (DEOLIVEIRA, 2004; SANTOS et al., 2016).Além disso, a inclusão dessas comunidadesem políticas de recuperação de áreasdegradadas reforça o compromisso social eambiental na preservação do ecossistemaamazônico, contribuindo para a proteção evalorização dos recursos hídricos e dabiodiversidade local.
3.4 Contribuição das Espécies Frutíferaspara Políticas de Recuperação AmbientalA adoção de espécies frutíferas nativasna recuperação de matas ciliares representauma estratégia alinhada com as políticasambientais de preservação e sustentabilidadeda Amazônia. Essas espécies, ao promoverema regeneração natural e o suporte dabiodiversidade, estão em consonância compolíticas que visam a preservação daqualidade dos corpos hídricos e o combate àdegradação ambiental na região(DORNELLES, 2011; DE OLIVEIRA,2023). As políticas públicas que incentivamo uso de plantas nativas na restauraçãoecológica também contribuem para ofortalecimento das cadeias produtivasregionais, facilitando a articulação entreconservação e desenvolvimentosocioeconômico (TUNDISI & TUNDISI,2010; CHAZDON et al., 2022). Por meio deincentivos governamentais, essas práticaspromovem a participação ativa dascomunidades na manutenção do equilíbrioecológico e ajudam a disseminarconhecimentos técnicos sobre manejo epreservação ambiental.
4. Considerações Finais

A partir dos estudos revisados nestapesquisa, considera-se que as espéciesfrutíferas nativas devem ser usadas comoaliadas estratégicas na recuperação das matasciliares da Amazônia. As característicasecológicas dessas espécies, como sistemasradiculares profundos e adaptação a solosmenos férteis, mostraram-se fundamentaispara a estabilização do solo e a redução deprocessos erosivos, facilitando a regeneraçãode ecossistemas ciliares. Essas plantastambém exercem um papel significativo naatração de dispersores de sementes, comoaves e mamíferos, que promovem adiversidade genética e a conectividade entrefragmentos florestais, reforçando abiodiversidade local e a resiliência ambiental.Além dos benefícios ecológicos, o usosustentável das espécies frutíferas apresentaum enorme potencial socioeconômico,promovendo a geração de renda para ascomunidades locais e incentivando práticasde manejo sustentável. A produção de frutose subprodutos derivados dessas plantasfortalece as cadeias produtivas regionais econtribui para a preservação da cultura e dosconhecimentos tradicionais, engajandoribeirinhos e pequenos agricultores naconservação dos recursos naturais da região.Por fim, conclui-se que a inclusãodessas espécies frutíferas em políticas derecuperação ambiental da Amazôniarepresenta uma abordagem eficaz emultifuncional para proteger os recursoshídricos e a biodiversidade, ao mesmo tempoem que promove a inclusão social e odesenvolvimento sustentável. Incentivosgovernamentais para o uso dessas plantaspodem consolidar ainda mais essa estratégia,ampliando a conscientização ambiental econtribuindo diretamente para a integridadeecológica da Amazônia e o bem-estar dascomunidades locais.
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